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Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

( X )  Literatura Brasileira 
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(  )  Literaturas de Língua Inglesa  
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Disciplina Poesia 

Tema Caetano Veloso: modalidades de escrita e de oralidade do poema 

Professor(a) Leonardo Davino de Oliveira 

Dia e horário Quartas-feiras, 8h50 às 12h20 

Recursos audiovisuais  ( X ) Sim    ( )  Não   (   ) Eventualmente 
 

Ementa 
 

Caetano Veloso transita entre o “Come-te a ti mesmo”, do poema “Ode ao burguês”, de Mário de 
Andrade, do livro Paulicéia desvairada e lido durante a Semana de Arte Moderna de 1922, e o “só 
me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropófago”, do “Manifesto Antropófago”, de 
Oswald de Andrade (1928). As sínteses violentas, as múltiplas referências, as palavras raras (sem 
contar os neologismos), o cultismo léxico e sintático, a ordem e a orgia, os hipérbatos, as elipses, 
entre outros procedimentos, em Caetano, apontam tanto para a consciência poética, quanto para o 
rigor laborioso de sua obra. A partir da seleção de poemas oralizados por Caetano Veloso, 
cancionista crítico que está completando 80 anos em 2022, pretende-se fomentar a reflexão através 
da leitura e audição de poesia brasileira, bem como da palavra cantada, em torno de respostas 
possíveis às seguintes questões: De quais procedimentos éticos e estéticos o intelectual e o 
cancionista Caetano Veloso faz uso para restituir à poesia a vocalidade sequestrada pela escrita? 
Como esses recursos expressam as tensões do tempo do poema e do tempo da canção? De que 
modo a vocoperformance de poemas tem orientado a revisão do cânone literário nesse mais de meio 
século da obra caetânica? 
 
 

Programa 
Audição da discografia de Caetano Veloso; 
Leitura e crítica dos poemas oralizados pelo cancionista: de Gregório de Mattos a Waly Salomão; 
Debate sobre a revisão do cânone literário engendrada na vocoperformance de poemas-de-livro. 
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